
á cerca de dez espécies de
percevejos litófagos que in-
cidem na cultura da soja no

Brasil. Na Região Sul do país predominam
o percevejo verde, Nemra viüul.a e o per-
cevejo verde pequeno, Piezodarus guillinii,
ao passo que no norte do Estado do Paraná

e nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, pre-
valece o percevejo marrom, Euschistus he-

ros. Após a colheita da soja cultivada no sis-

tema tradicional, os percevejos sobrevivem
nas vegetações nativas circundantes. No
caso das propriedades que utilizam o Siste-
ma Plantio Direto, esses insetos dispõem de

alternativa de abrigo: as eryas daninhas que
vegetam entre duas safras de verão. No ff-
nal da entressafra, os indMduos remanes-
centes normalmente migram para as plan-
tas de soja da próxima semeadura, ainda na
fase vegetativa destas. Após um breve perí-
odo, começarão a acasalar-se e oüpositar in-
tensamente. Decorrido menos de uma se-

mana da oüposição, nascem as formas jo-
vens (ninfas). Nos casos de N. viriÁula e do

P. guilàinii, as ninfas são essencialmente di-
ferentes das formas adultas, não apenas por
serem destituídas de asas e não se reprodu-
zirem, mas também por serem menores e
apresentarem colorações e pigmentações di-
ferentes nos distintos ínstares.

Enquanto a planta não apresentar as

primeiras vagens em início de formação, os

chamados "canivetinhos", os percevejos não
causam danos à soja, não havendo, portan-
to, necessidade de medidas de controle. A
partir desta fase até a maturação fisiológi-
ca, contudo, é necessário o máximo de cui-
dado. Ataques severos nesse momento po-
dem abortar vagens, resultar em sementes
podres, deformadas, menores em tamanho
e peso; podem redundar em alteração do
teor de'proteínas e na qualidade do óleo
obtido, além da possibilidade da ocorrência
da chamada "soja louca" (retenção foliar),
que dificulta sobremaneira a colheita. Além
disso, as perfurações que os percevejos rea-
lizam nas plantas, no momento da alimen-
tação, podem transformar-se em rota para

a penetração de microorganismos fitopato-
gênicos, sem mencionar que o produto as-

sim obtido será impróprio para ser usado
como semente.

Reclamações por parte dos agricultores
e técnicos vêm intensificando-se, nas últi-
mas safras, especialmente na região dos cer-

rados, em torno das dificuldades do con-
trole dessas pragas nâ cultura da soja. Al-
gumas das prováveis causas de insucesso no
manejo desses insetos são abordadas a se-

guir:
. E possível que as aplicações de inseti-

cidas tenham sido feitas quando aspopula-

ções dz percevejos já estiuessem muito eleva-

das. Essa situação pode materializar-se das

seguintes maneiras: a) ausência de um bom
monitoramento das lavouras, com realiza-

ções de amostragens pelo método do pano,
prática a que alguns agricultores e técnicos
são pouco afeitos; b) as cultivares semitar-
dias e tardias têm as suas populações origi-
nais adensadas pela migação dos perceve-
jos que permaneceram no campo após a co

1r

A incidência dos
percevejos fitófagos
da soja aumenta a

cada safra. As
causas de insucesso
no manejo podem
estar relacionadas a
ap[icações
inadequadas e
desenvolvimento de
resistência
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...mente não incidem em número suficiente
para atingir o nível de controle. Não consi-

deram igualmente que, em contrapartida,
aquelas poucas lagartas (controladas sem

necessidade) poderiam ter sido úteis para o

estabelecimento inicial de parasitóides, pre-
dadores e patógenos nas lavouras e que es-

causando danos. Como são de diffcil contro-
le, normalmente demandam uso de mistu-
ras de inseticidas de largo espectro para con-

trole. Desse modo, o impasse relacionado aos

inimigos naturais continua e quando os per-

cevejos iniciam a inÍbstar a lavoura deparam-

se com uma condição excepcionalmente fa-

vorável (ausência de inimigos naturais) para

crescer em número e apresentarem-se em Po-
pulações anormalmente elevadas.

Predadores (Callida sp. Callitn scutella

mo e que, quando fosse ineütável fazê-lo, o

agricultor tivesse optado por um inseticida

sõletivo. O controle dos percevejos também

teria sido facilitado em campos conduzidos

com as técnicas do Manejo de kagas da Soja,

porque muitos daqueles predadores, princi-
palmente Geocois e Nabis são vorazes con-

tes, aliados a outros
fatores de mortalida-
de, poderiam manter
as populações dos in-
setos-praga sob con-
trole na maior parte
do ciclo da cultura.
Para agravar ainda
mais a situação, além
de aplicarem sem ne-
cessidade, fazem-na
com produtos não-
seletivos aos inimigos
naturais. Assim são

criadas condições
para rápidas ressur-
gências da lagarta da
soja, requerendo re-
petidas pulverizações
(há casos de mais de

quatro aplicações).
Em seguida esses

procedimentos po-
dem dar origem a

outros problemas: na
ausência dos preda-
dores e parasitóides e

sem a possibilidade
de aumento do po-
tencial de inóculo
dos patógenos que
atacam os insetos,
ocorrem as erupções
de pragas secundári-
as. Desta forma, Iagartas rotineiramente pou-
co importantes (Pseudoplusia includens, Spo-

doptera eridania, S, latifascia, Heliothis spp.,

HalylEta indicata) instalam-se nas lavouras

sumidores de ovos de percevejos e de ninfas

pequenas. Além disso, teria sido propici-
ado ambiente favorável para a multipli-
cação de microhimenópteros, como o 72-

lenomus podisi, que no Estado de Mato
Grosso do Sul, por exemplo, é capaz de

parasitar até 80Vo dos ovos de E. heros

(Figura l) em lavouras conduzidas de

acordo com os preceitos do Manejo de

Pragas da Soja.

A Pesquisa está ciente da existência
de problemas reais, como a resistência que

os percevejos vêm desenvolvendo aos in-
seticidas e, certamente, procurará solu-

ções, mas também tem consciência que,

sem a ajuda dos técnicos de campo e dos

agricultores, o sucesso nessa missão será

muito dificultado. .e

Sérgio Arce Gomez e
Crébio José Avila ,

Embrapa Agropecuária Oeste
Karlla Barbosa Godoy
UNESP
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ris, Calosoma sp.,

Lebia concina, Oriw
spp., Nabis sp. Geo-

cois sp. etc.), pató-
genos (Nomuraea
ilqi, Beauveria sp.,

Baculovins anticar-
sia erc.) e os parasi-
tóides das ordens
Diptera e Hyme-
noptera, principal-
mente, teriam sido
preservados e con-
corrido para evitar
os problemas cita-
dos, caso a primeira
aplicação para o
controle da lagarta
da soja tivesse sido
retardada ao máxi-
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Nezoro viridulo, tm dos

percevelos predominonles no

regiõo Sul do poís

Porositismo nolurol em ovos de fusthistas heros e de frezodaus guildinii, em lovouros de soio

de Molo Groso do Sul (três sofrosl


